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As causas da Revolução Francesa incluíram descontentamento popular com os privilégios da nobreza e clero, défice financeiro do Estado, e recusa do rei Luís XVI em realizar reformas. A revolução resultou na queda da monarquia absoluta e estabelecimento de uma monarquia constitucional. Posteriormente, a convenção proclamou a república e instituiu o "Terror". Napoleão Bonaparte assumiu o poder em 1799 e coroou-se imperador em 1804.Leia menos
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	1. História A -  Módulo 5
O Liberalismo – ideologia e revolução, modelos e
práticas nos séculos XVIII e XIX
Unidade 2
A Revolução Francesa, paradigma das revoluções
liberais burguesas - RESUMO
1
http://divulgacaohistoria.com/
 


	2. Módulo 5, História  A 2
Os privilegiados, nobreza e clero, representavam menos
de 3% da população;
Défice das finanças do Estado
Recusa de Luís XVI em fazer reformas
Descontentamento do Terceiro Estado
Convocação dos Estados Gerais
1. A França nas vésperas da Revolução Francesa
 


	3. Módulo 5, História  A 3
Causas estruturais:
Deficit crónico da balança comercial agravado com a
ajuda francesa à guerra da Independência dos EUA;
A monarquia absoluta bloqueava qualquer tentativa de
reforma política, social e económica;
Sociedade de ordens e descontentamento generalizado
do povo e da burguesia;
1. A França nas vésperas da Revolução Francesa
 


	4. Módulo 5, História  A 4
Causas conjunturais:
Maus anos agrícolas nos anos anteriores a 1789
provocando a fome e a miséria generalizada;
Recusa da nobreza em pagar impostos;
Luís XVI convoca os Estados Gerais para reunir em maio
de 1789.
1. A França nas vésperas da Revolução Francesa
 


	5. Módulo 5, História  A 5
2. A monarquia constitucional (1789-1792)
5 de maio de 1789 iniciam-se os Estados Gerais em
Versalhes;
17 de junho os deputados do Terceiro Estado proclamam-
se como Assembleia Nacional (parlamento)
20 de junho passam a designar-se como Assembleia
Nacional Constituinte – são os representantes da Nação, é
o fim da monarquia absoluta
 


	6. Módulo 5, História  A 6
14 de julho de 1789 o povo de Paris ataca e toma a prisão
da Bastilha;
Na província surgem movimentos semelhantes – O
Grande Medo;
Assembleia Nacional decreta o fim dos privilégios feudais
(corveia, dízima, etc.) e da compra dos cargos públicos;
2. A monarquia constitucional (1789-1792)
 


	7. Módulo 5, História  A 7
2. A monarquia constitucional (1789-1792)
Formalmente o Antigo Regime estava destruído;
Surgia uma sociedade baseada na igualdade de todos
perante a lei;
Aprovam a Declaração dos Direitos do Homem e do
Cidadão (26 de agosto de 1789);
 


	8. 8
2. A monarquia  constitucional (1789-1792)
Constituição de 1791:
Separação dos poderes do Estado;
A soberania reside na Nação;
Igualdade perante a lei;
No entanto criam os cidadão ativos e os cidadãos
passivos, distinção baseada na fortuna pessoal;
Instituído o voto censitário;
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2. A monarquia constitucional (1789-1792)
Rei tentou fugir de França;
França invadida por vários países europeus que
pretendiam terminar a Revolução Francesa e restaurar o
absolutismo;
julho de 1972, a Assembleia Nacional decreta a Pátria
em perigo e suspendeu o rei
setembro de 1972, primeira vitória dos exércitos
franceses;
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3. Convenção (1792-1795)
22 de setembro de 1792, proclamada a República;
A Assembleia Nacional passa a denominar-se Convenção;
Nesta Assembleia nasceram os conceitos de esquerda,
direita e centro;
A maior parte dos deputados tinham ligações ao clube
dos Jacobinos;
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Os Girondinos, mais moderados, defensores da
propriedade e liberdade de comércio (direita);
Os Montanheses, mais radicais, adeptos de uma
repartição mais justa da propriedade, e da violência, se
necessária, para defender os interesses do povo
(esquerda);
No centro ficavam o Plaine (Planície), também
conhecidos por Marais (Pântano), os deputados que
pretendiam a conciliação de todos os republicanos
(centro);
3. Convenção (1792-1795)
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3. Convenção (1792-1795)
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Os Montanheses defendem  a condenação à morte do rei,
pois consideravam-no um traidor, distinguiram-se os
deputados Robespierre, Danton e Marat;
Os Girondinos defendiam uma condenação mais leve, com
uma pena de prisão ou o exílio;
No final 387 deputados pronunciaram-se a favor da
condenação à morte e 334 votaram contra;
No dia 21 de janeiro de 1793, Luís XVI, foi executado;
3. Convenção (1792-1795)
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A partir de agosto de 1972, o povo miúdo (sans-culottes),
que tinham sido transformados em cidadãos passivos pela
Constituição de 1791, começou a desempenhar um papel
ativo na Revolução;
Lançamento de uma campanha de descristianização;
Instituição do Terror;
3. Convenção (1792-1795)
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3. Convenção (1792-1795)
A Convenção publicou leis progressistas e democráticas,
mas foi um governo ditatorial e profundamente
repressivo,
27 de julho de 1974, Robespierre é preso e condenado à
morte;
É o fim da Convenção;
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4. Triunfo da revolução burguesa (1795-1804)
Aprovação de uma nova constituição, a Constituição do
Ano III;
A França é governada por um Diretório (5 diretores);
9 de novembro de 1799, Napoleão Bonaparte toma o
poder;
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4. Triunfo da revolução burguesa (1795-1804)
Aprovada a Constituição do Ano VIII;
O poder é entregue a 3 cônsules;
Napoleão Bonaparte é nomeado o Primeiro Cônsul;
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4. Triunfo da revolução burguesa (1795-1804)
Na Constituição do Ano X (1802), Napoleão Bonaparte é
nomeado cônsul vitalício;
18 de maio de 1804 é proclamado imperador.
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4. Triunfo da revolução burguesa (1795-1804)
Leis aprovadas pelo Consulado:
Criação dos liceus;
Reconhecimento da religião católica, assinatura da
Concordata com o Vaticano;
Criação do Código Civil e do Banco de França;
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Esquema in “Preparação para o
Exame Nacional, História A 11, Porto
Editora
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Esta apresentação foi construída tendo por base a seguinte
bibliografia:
FORTES, Alexandra; Freitas Gomes, Fátima e Fortes, José, Linhas da
História 11, Areal Editores, 2014
COUTO, Célia Pinto, ROSAS, Maria Antónia Monterroso, O tempo
da História 11, Porto Editora, 2011
SANCHES, Mário, História A, Edições ASA, 2006
ROSAS, Maria Antónia Monterroso, Entre Tempos, Porto Editora,
2022
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